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RESUMO: As sementes de hortaliças são produtos onerosos, deste modo, faz-se 

necessário obter o máximo de emergência delas. A adoção de técnicas visando à 

maximização da emergência das sementes de beterraba, como a utilização de 

biofertilizante, é cada vez mais comum. Assim, objetivou-se com o presente trabalho 

avaliar o efeito da utilização do biofertilizante aplicado ao substrato na emergência e 

crescimento inicial de plântulas de beterraba. O delineamento experimental foi o 

inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 × 2, sendo duas variedades de beterraba 

(Katrina e Early Wonder) e presença ou ausência do biofertilizante na concentração de 

100% com 25 sementes para cada tratamento. Não foram verificadas diferenças 

significativas (p<0,05) entre as variedades de beterrabas para a emergência. Na presença 

do biofertilizante pode-se observar que a variedade Early Wonder demonstrou uma maior 

taxa de emergência (81%) quando comparada à variedade Katrina (63%). Verificou-se 

interação significativa para o índice de velocidade de emergência entre a variedade 

Katrina e a não utilização do biofertilizante. Ao utilizar o biofertilizante a variedade Katrina 

demonstrou aumento no crescimento das plântulas de 3% quando comparada à 

variedade Early Wonder. Sendo assim, a aplicação de biofertilizante no substrato 

aumentou a emergência e afetou o crescimento inicial de plântulas de beterraba, 

destacando superioridade para a variedade Early Wonder.  

Palavras-Chave: Beta vulgaris L.. Índice Velocidade Emergência. Vigor. 

ABSTRACT: Vegetable seeds are expensive products, so it is necessary to obtain the 

maximum emergence from them. The adoption of techniques aimed at maximizing the 

emergence of beet seeds, such as the use of biofertilizer, is increasingly common. Thus, the 

objective of this study was to evaluate the effect of using biofertilizer applied to the substrate 

on the emergence and initial growth of beet seedlings. The experimental design was 

completely randomized, in a 2 × 2 factorial scheme, with two varieties of beetroot (Katrina 

and Early Wonder) and presence or absence of biofertilizer at a concentration of 100% with 

25 seeds for each treatment. No significant differences (p<0.05) were observed between 

the beet varieties for emergence. In the presence of biofertilizer, it was observed that the 

Early Wonder variety demonstrated a higher emergence rate (81%) when compared to the 

Katrina variety (63%). There was a significant interaction for the emergence speed index 
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between the Katrina variety and the non-use of biofertilizer. When using biofertilizer, the 

Katrina variety demonstrated an increase in seedling growth of 3% when compared to the 

Early Wonder variety. Therefore, the application of biofertilizer in the substrate increased 

emergence and affected the initial growth of beet seedlings, highlighting superiority for the 

Early Wonder variety. 

Keywords: Beta vulgaris L.. Index Speed Emergence. Vigor. 

 

INTRODUÇÃO 

A beterraba (Beta vulgaris L.) pertence à família Quenopodiácea, 

originária do sul e do leste da Europa e norte da África, regiões de clima 

temperado. Apresenta raiz tuberosa, com formato globular e coloração púrpura 

devido ao pigmento antocianina. A principal forma de propagação da beterraba, 

como grande parte das espécies vegetais, é por meio das sementes, 

responsável pela disseminação de 80% dos cultivos (Silva, 2006). 

A produtividade da beterraba sofre influência da tecnologia adotada, 

variando de 15 a 40 t/ha. As menores produtividades são obtidas no período 

chuvoso e quente e as maiores no período de inverno, com predomínio de frio e 

seca (Agnelo, 2021). No Brasil, o principal biótipo cultivado é a beterraba de 

mesa de origem norte-americana ou europeia, constituindo o grupo denominado 

Wonder (Tivelli et al., 2011). 

No Nordeste, o cultivo é reduzido pois as temperaturas mais elevadas 

tendem a diminuir a pigmentação e, consequentemente, a qualidade do produto 

(Marques et al., 2010). Sabe-se que a temperatura adequada é um fator 

determinante para a germinação das plântulas (Tivelli et al., 2011), o que revela 

a importância de se desenvolver tecnologias voltadas para a produção, uma vez 

que uma germinação rápida e uniforme das sementes seguida por imediata 

emergência das plântulas são características desejáveis na formação de mudas 

(Martins et al., 1999). Ademais, o tempo requerido entre a semeadura e 

emergência das plântulas interfere diretamente no tempo para a maturação e, 

como consequência, na produção comercial de várias espécies (Braun et al., 

2010; Costa; Villela, 2006).  
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Um dos aspectos importantes relacionados à melhoria da qualidade de 

mudas é o substrato, no qual ocorre a emergência e crescimento inicial dos 

vegetais. Esses componentes fornecem sustentação às sementes, abrangendo 

o ponto de vista físico e químico (Nomura et al., 2008). Para melhorar as 

características dos substratos tem se recomendado o uso de substâncias que os 

agreguem, como os biofertilizantes.  

Essas pesquisas se tornam importantes para demonstrar efeitos positivos 

na fisiologia e crescimento das plantas. De acordo com Medeiros et al. (2011), a 

aplicação de biofertilizantes no tomateiro-cerejeiro proporcionou o maior índice 

de velocidade de emergência e maior crescimento das plantas, em relação aos 

tratamentos sem os respectivos insumos. Além disso, outros estudos utilizando 

biofertilizantes demonstraram resultados positivos, como os desenvolvidos por 

Freitas et al. (2011) em pimentão (Capsicum annuum L.); Chiconato et al. (2013) 

em alface (Lactuca sativa L.); Araújo et al. (2018) em cebola (Allium cepa L.) e 

Lima et al. (2019) em maracujazeiro amarelo (Passiflora edullis. f. flavicarca 

Deg). 

A importância desse adubo vivo se deve ao fato de sua composição 

mineral diversa, sendo assimilado mais rapidamente por estar na forma líquida 

(Barros; Liberalino Filho, 2008), atuando nutricionalmente sobre o metabolismo 

das plantas e na ciclagem de nutrientes no solo. Além disso, possui alta atividade 

microbiana e bioativa, sendo capaz de proporcionar maior proteção e resistência 

ao vegetal contra agentes externos (Medeiros et al., 2003). 

Diante do exposto, objetivou-se com o presente trabalho avaliar o efeito 

da utilização do biofertilizante aplicado ao substrato na emergência e no 

crescimento inicial de plântulas de beterraba. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Condições experimentais 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação do Instituto de 

Educação Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Guanambi, no mês de maio 
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de 2024, localizado no Distrito de Ceraíma, Guanambi – BA com coordenadas 

de 14°17’41,76” latitude Sul e 42°41’44,23” longitude oeste, altitude média de 

515 m. O clima, conforme a classificação de Köppen, é classificado como quente, 

com chuvas e período seco, do tipo Aw.  

Durante o período experimental, a umidade relativa do ar e a temperatura 

foram obtidos por consulta à estação meteorológica automática do Instituto 

Nacional de Meteorologia (INMET, 2024) (Figura 1). 

 

Figura 1. Temperatura média (T °C) e umidade relativa do ar durante o período 
de condução do experimento. Guanambi – BA, 2024. 

 
Fonte: INMET (2024). 

 
Delineamento experimental 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, em esquema 

fatorial 2 × 2, sendo duas variedades de beterraba (Katrina e Early Wonder) e 

presença ou ausência do biofertilizante na concentração de 100% com 25 

sementes para cada tratamento.  

Determinação dos parâmetros de emergência 

O biofertilizante utilizado foi confeccionado de acordo com a 

caracterização descrita na tabela 1. 

Tabela 1: Caracterização do biofertilizante. 
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Fonte: Lima et al. (2021). 
 

As sementes das variedades Katrina e Early Wonder foram distribuídas 

em bandejas plásticas com 200 células, contendo substrato comercial (Carolina 

Soil®), a uma profundidade de 1 cm.  

A emergência (E - %) foi realizada por meio de contagens do número de 

sementes emergidas feitas diariamente, considerando-se como critério de 

avaliação, as plântulas que apresentavam os cotilédones acima do solo. A 

equação 1 estabelecida por Labouriau e Valadares (1976) foi utilizada para 

calcular as porcentagens de emergência. 

 
E (%) = (Nx100) /A                                                                             [Eq. 1] 

 
sendo que: 
E (%) = porcentagem de emergência de plântulas,  
N - número total de plântulas emergidas; e  
A - número total de sementes colocadas para germinar. 

 

O índice de velocidade de emergência (IVE) foi calculado conforme a 

Equação 2 proposta por Maguire (1962): 

 
IVE = (P1/N1) + (P2/N2) + (P3/N3) + ... + (PN/NN)                          [Eq. 2]  

 
sendo que: 
IVE = índice de velocidade de emergência (plântulas por dia); P1, P2, P3, ...,  
PN = número de plântulas computadas na primeira, segunda, terceira e última 
contagem; e, N1, N2, N3, ...,  
NN= número de dias da semeadura à primeira, segunda, terceira e última 
contagem. 
 

Composição Quantidade 

Esterco bovino  60 kg 
Folhas e galhos de mamoneira  5 kg 

Pseudocaule de bananeira  5 kg 
Rapadura  1 kg 

Cinzas de madeira  0,5 kg 
Urina de vaca  2L 

Água  100L 
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Crescimento 

O crescimento das plântulas (cm) foi determinado com uma régua 

milimetrada após o 14° dia da emergência.  

Análise estatística 

Os dados foram avaliados quanto à homogeneidade, pelo teste de 

Cochran e quanto à distribuição normal dos resíduos, pelo teste de Lilliefors. 

Logo após, foram submetidos à análise de variância e quando indicado, ao teste 

de Tukey em nível de 5% de probabilidade, utilizando-se o programa estatístico 

Sisvar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foram verificadas diferenças significativas (p<0,05) entre as 

variedades de beterrabas para a emergência. No entanto, ao aplicar o 

biofertilizante via substrato nas sementes, observou-se que ambas as 

variedades demonstraram maiores taxas de emergência quando comparadas 

àquelas que não utilizaram. Na presença do biofertilizante (BIO+) pode-se 

observar que a variedade Early Wonder demonstrou uma maior taxa de 

emergência (81%) quando comparada à variedade Katrina (63%) (Figura 2A). 

Verificou-se interação significativa para o índice de velocidade de 

emergência (IVE) entre a variedade Katrina e a não utilização do biofertilizante 

(BIO-). Mesmo sem a utilização do biofertilizante, observou-se aumento no IVE 

de 41% para a variedade Katrina quando comparada à Early Wonder (Figura 

2B). 

Em comparações acerca dos tratamentos com e sem a utilização do 

biofertilizante, a variedade Early Wonder demonstrou melhores resultados na 

presença do biofertilizante para a emergência e crescimento das plântulas. 

Contudo, a variedade Katrina apresentou maior aptidão para se desenvolver às 

condições propícias da região mesmo sem a utilização do biofertilizante.  

Figura 2: (A) Emergência - % e (B) Índice de Velocidade de Emergência – IVE 
em variedades de beterraba na presença (+) ou ausência (-) de biofertilizante, 
Guanambi – BA, 2024. 
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Letras maiúsculas comparam as variedades na presença ou ausência do biofertilizante, e letras 
minúsculas comparam a utilização ou não do biofertilizante em uma mesma variedade (n=25), 
pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

Fonte: Autor, 2024. 
 

Observa-se também que apesar desse maior rendimento da Early 

Wonder, quando comparadas nos tratamentos com o biofertilizante após os 14 

dias não houve diferenças significativas entre as variedades nos dois aspectos 

avaliados (emergência e crescimento). O grande benefício de uma rápida 

emergência, no entanto, segundo Martins et al. (1999), é a menor vulnerabilidade 

às condições adversas do ambiente por passarem menor tempo no estágio inicial 

de seu crescimento e desenvolvimento, aumentando assim as chances de 

sobrevivência. Assim, a velocidade de emergência é um fator importante para o 

estabelecimento de plântulas no campo, quanto maior for o IVE, melhor será o 

desempenho das plântulas e a capacidade de resistir a estresses que possam 

interferir no crescimento (Dan et al., 2010).  

Em estudo sobre a alface, Martins et al. (2016) também verificaram que o 

uso desses adubos líquidos afeta positivamente a emergência de plântulas, 

apresentando melhores resultados quando aplicado em substratos e em certas 

concentrações. No entanto, em nossa pesquisa avaliamos a emergência e o 

crescimento de plântulas na presença ou ausência do biofertilizante. Além do 

mais, Cardoso e Berni (2016) testaram diferentes tipos de biofertilizantes para o 

coentro e observaram efeitos significativos desse insumo na emergência de 

plântulas. 
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 Ao analisar o comprimento das plântulas, verificou-se que não houve 

diferença significativa entre as variedades de beterraba, quando aplicado o 

biofertilizante. Contudo, observou-se diferenças significativas entre as 

variedades na ausência do biofertilizante. Além disso, a variedade Katrina 

demonstrou aumento no crescimento das plântulas de 3% quando comparada à 

variedade Early Wonder (Figura 3). 

Figura 3: Comprimento da plântula (cm) em variedades de beterraba na 
presença (+) ou ausência (-) de biofertilizante, Guanambi – BA, 2024. 

 
Letras maiúsculas comparam as variedades na presença ou ausência do biofertilizante, e letras 
minúsculas comparam a utilização ou não do biofertilizante em uma mesma variedade (n=20), 
pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

Fonte: Autor, 2024. 
 

Como analisou Kalles (2020) e Medeiros et al. (2015) para o tomateiro, o 

crescimento das plântulas tende a ser linear e sofre maior influência do 

biofertilizante após os 14 dias. Quanto a este aspecto, esse estudo se limita ao 

tempo avaliado, sendo uma possível proposta pesquisar o comportamento das 

duas variedades em um período maior de dias, considerando-se a escassez em 

estudos realizados com a beterraba para tal finalidade. 

Testes dentre os citados, desenvolvidos com a utilização do biofertilizante 

para o plantio de hortaliças têm apresentado resultados positivos. Isto pois além 

da função nutricional, os biofertilizantes possuem alta atividade microbiana na 

decomposição de seus componentes e atuam liberando nutrientes que irão 

contribuir no desenvolvimento da planta e na transferência contínua de 
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nutrientes do solo para a planta e da planta para o solo (Kiehl, 1993; Ribeiro, 

2011). 

Dessa forma, o uso de biofertilizantes também favorece o 

desenvolvimento de uma agricultura consciente e sustentável, mostrando-se 

uma importante opção para a manutenção da qualidade dos cultivos (Bhardwaj 

et al., 2014; Ribeiro et al., 2011). 

 

CONCLUSÕES 

A aplicação de biofertilizante no substrato aumentou a emergência e 

afetou o crescimento inicial de plântulas de beterraba, destacando superioridade 

para a variedade Early Wonder. A variedade Katrina não apresentou variações 

significativas no crescimento. 

Assim, os resultados deste estudo sugerem que é aceitável a 

implementação do biofertilizante na produção de mudas de beterraba, em 

especial como alternativa para os produtores. Novas pesquisas são necessárias 

para avaliar a eficiência do biofertilizante no desenvolvimento das mudas até 

estarem prontas para o plantio. 
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